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Quem se deixa perturbar pelo egoísmo torna-se capaz de destruir qualquer coisa que possa impedir os desejos próprios.

A exagerada consideração do “eu” tende, pois, a ultrapassar limites e anular virtudes.

Grande parte das transgressões à Ética se processa por vias de tal vício.

Isso porque benevolência é dever no comportamento humano.
Quem não se interessa pelo que terceiros desfrutam ou podem vir a desfrutar, pensando apenas em levar vantagem, é um ser aético.

Tais defeitos não alcançam, entretanto, só as posses individuais, mas, também as coletivas e atingem tanto o presente quanto o futuro.

Refiro-me especialmente às riquezas naturais como verdadeiros patrimônios do homem em sentido amplo, aos privilégios do ar, da flora, da fauna, do solo e da água, fatores hoje lesados pelos egoístas e irresponsáveis. 

Quando me refiro aos irresponsáveis não o faço apenas a seres isoladamente, mas, também, a grupos, empresas e ao Estado.

As recentes queimadas em nossos parques ecológicos, a devastação das florestas, especialmente na região Amazônica, a poluição das águas e do ar, a deformação da paisagem, são episódios que refletem efeitos de ações de seres que só neles pensam.

Outros se valem ainda do propósito honesto de “proteção ao meio ambiente” para praticar outros atos, estes desonestos ou inconfessáveis. 

A Internet vem exibindo informações sobre os que desejam invadir a floresta amazônica para apropriar-se dela sob o pretexto de proteger a ecologia.

De há muito sabemos que ela é explorada pelos que roubam nossas riquezas vegetais, minerais e animais e transformam em privilégios medicamentosos com a complacência do poder público. 
Como se não bastasse o trágico exemplo da derrocada do ciclo da borracha, quando se apropriaram de nossas seringueiras, agora novas investidas se fazem no campo de outras atividades.

Algumas imobiliárias, mineradoras, indústrias farmacêuticas são alguns exemplos de empresas que não estão poupando a destruição do meio ambiente.

Vejo com tristeza no lugar que moro a sanha de tais invasões e desrespeitos; tenho diante dos olhos os atentados às serras que vão sumindo e as explosões que a cada momento vão poluindo o ar e violentando a natureza.

O deixar de considerar que a Terra é um patrimônio divino que nos foi legado para permitir o exercício da vida é próprio dos que exercem o egoísmo.

A preservação natural não é apenas algo associado às sensações ou artes, mas, algo que é dever ético, exigindo que o cumprimento do mesmo seja feito de forma consciente.

É questão de honra o respeito com o ambiente com o qual convivemos e que nos dá guarida.

Sob o pretexto, todavia, de proteger a natureza, como desrespeito aos próprios ouvintes, ao povo, tem-se de forma demagógica divulgado idéias falaciosas e isto, sim, é outro atentado à dignidade da vida nossa e das gerações que nos seguirão.
